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  Coleção Contemporâneos


  Esta coleção é um empreendimento conjunto das editoras Iluminuras (Brasil) e Quadrata (Argentina). Ambas reúnem interesses, afetos e horizontes comuns na publicação de obras que valorizem o pensamento, a circulação e a experimentação como um projeto do Cone Sul.


  Orelha


  Jean-Luc Nancy é um filósofo sutil, que ao invés de confrontar a tradição para justificar uma posição “própria”, encontra nessa mesma tradição elementos que a relativizam, liberando nela pistas para o presente. É o que acontece nos quatro textos aqui reunidos, e que abordam domínios tão diversos como a tecnologia, a divindade, o toque, a democracia.


  Que o leitor não se deixe enganar por essa aparente dispersão, já que uma questão tão simples quanto aguda volta na pluma do autor – a saber, o que significa essa partícula com, à qual Heidegger, pela primeira vez na história da filosofia, deu um estatuto filosófico maior. O que faz com que ela não indique uma mera justaposição de coisas ou pessoas, mas faça sentido, faça mundo? E como assegurar um tal mundo sem impor-lhe desde cima qualquer unidade teológica, política, tecnológica, cuidando para que a vizinhança entre coisas e pessoas e máquinas ao mesmo tempo assegure uma circulação dos sentidos, sem abolir as distâncias e a separação?


  No último ensaio, dedicado à política, isso fica claro, ali onde a democracia só pode ser pensada como ser-com, justa-posição, dis-posição, a partir de uma tópica existencial que permite a circulação de sentido. O com não é apenas indício de igualdade, mas sobretudo de compartilhamento e circulação de sentido. É assim que se pode redefinir o povo, não como entidade política, mas como realidade antropológica ou ontológica, onde o sentido, ao mesmo tempo que circula, se interrompe, é suspenso, reaberto, tornado infinito, comunicado, singularíssimo.


  Assim, a ilimitação que o autor encontra no mundo contemporâneo, com a proliferação de objetos e finalidades, construções e destruições, não é apenas signo de niilismo. Se tal errância prescinde da hipótese de um Designer inteligente, ela não nos dispensa de uma exigência redobrada em acompanhar o sentido dessa errância de sentido.


  O leitor encontrará neste livro pistas para uma leitura de nosso presente, sem recurso a doutrinas prontas ou totalizantes. Ao repensar o estatuto do sujeito como “exposto ao fora”, ao outro, ao toque do outro, o autor retoma a relação à alteridade como definição primordial do sujeito. Talvez seja a partir desse ponto – o “poder de ser afetado” - que o esboço de uma outra ética pode ser vislumbrada, nas condições do ecossistema atual.


  Peter Pál Pelbart
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  Jean-Luc Nancy


  
    Contemporâneos


    Adrián Cangi e Ariel Pennisi


    A contemporaneidade reconhece, em qualquer tempo, um tipo de vida na qual o espírito separa pacientemente o sentir e o senso comum para agitá-lo. Em outros tempos — não tão distantes para um olhar histórico — chamou-se a este modo vital de “intempestivo”. A potência desse nome só alcança quem consegue habitar a defasagem em relação ao presente que lhe cabe viver. Contemporâneo é, para nós, aquele que não coincide com seu tempo nem se adéqua às suas pretensões. É inatual e, por essa razão, anacrônico para perceber o presente. É o que vive em relação à sua época algum tipo de interpolação dos tempos sem fechamento laico ou litúrgico. Abertura que percebemos como gesto estilístico e incômodo histórico, que aquele que consegue experimentá-la, assume e suporta como pensamento encarnado.


    A contemporaneidade de nosso presente destila ou bem a sentença do filósofo que reza “não sei se algum dia nos tornaremos adultos” ou bem a do escritor que reclama “só o estilo como imaturidade pode evitar privar uma vida da vida”. Como distinguir a aceitação trágica em um tempo de comédias sórdidas e grotescos estético-políticos em que se privilegiam os conformismos e as obediências de uma suposta inteligência média? Parecemos condenados a uma pegajosa menoridade que não deveria ser confundida com a imaturidade paradoxalmente buscada como estilo vital. Nosso presente pretende nos agrupar de fato e nos moralizar de direito sob as figuras do conformismo, da obediência e da menoridade. Não nos torna, por acaso, “anãos de espírito”, postados em corpos mais ou menos confortáveis, cujos modos dissimulam para a sociabilidade um capricho infantilmente odiosos e um fatal fastio que desacredita a crença no mundo?


    A contemporaneidade não cessa de reclamar ao adulto ligeiramente adaptado e armado com as doses necessárias de cinismo, às vezes de ironia e no mais das vezes de vencidas suspicácias paródicas. A crítica que responde a esses espíritos não passa de uma razão conformista, mas prazerosa com o estado de coisas que lhes cabe viver mais do que esforçada em mudar os encadeamentos dos hábitos e crenças que nos determinam uma torpeza presunçosa. Ao contemporâneo, todo o palavrório de uma época incluindo sua boa crítica, provoca-lhe o reconhecimento de sua força de imposição. Esse reconhecimento não é outra coisa que o respeito ao adversário, frente ao qual o contemporâneo se tornará um franco-atirador impiedoso, ao mesmo tempo que um estilista singular. Por isso cria um tempo dentro do tempo no qual lhe cabe viver e produz, graças à sua capacidade de perceber, um mundo tão aberto como fragmentado.


    A contemporaneidade de quem habita interpolando os tempos é uma singular relação com o próprio tempo que, enquanto adere a ele, simultaneamente toma distancia, a favor de um modo de vida, de um espaço de produção ou de um retiro aristocrático do espírito. A violência atual pode mergulhar-nos nas mais sofisticadas e dissimuladas formas de adaptação ou nos transformar em emboscados franco-atiradores. Os que assim se chamam nos falam de uma comunidade sem traços prévios nem destino final, sem fronteiras estáveis nem língua única. Contemporâneo é o chamado a um encontro fraterno entre iguais, sempre díspares e dessemelhantes entre si. Aquele considerado como igual é “qualquer um” capaz de uma busca da imaturidade como estilo vital.


    O contemporâneo percebe que sua atualidade inclui seu próprio lado de fora, desajuste que o habilita a um tempo inédito. Aquilo que define seu humor, permanente ou mutante é o tempo que, com sua potência, imprime angústias ou alegrias. Por isso sabe que qualquer representação é uma detenção da imagem do tempo destinada a intensificar alguns valores sobre outros. O pensamento é mestre em fixações pela representação e a reação do contemporâneo gira na pergunta pelo movente. Nisso radica a capacidade de se desembaraçar dos mandatos de uma época e de comprometer as energias disponíveis em criações mais leves que qualquer reclamada origem e mais alegres que algumas pretendidas certezas definitivas.


    O contemporâneo faz de seu problema o “agora” como limiar da diferença na história, vive dos contratempos e admite os saltos inesperados. É reconhecido como um militante do incômodo quando seu tempo se radicaliza e como um anfitrião desinteressado quando a chatice destila indiferença. Trata-se de um corpo que convida a ver outras possibilidades de vida naquilo que se apresenta como impossibilidade. Dir-se-á que busca nos tropeços a cifra de seu tempo e que reclama uma ética como um renovado nós. Sua tarefa é a de lançar tão longe e tão amplamente quanto lhe seja possível o trabalho indefinido da liberdade. Pensamento e ethos filosófico são as duas faces de seu movimento.


    O contemporâneo espreita modos de vida entre o atual de um presente espacializado e o inatual de uma potência inacabada do tempo. Não acredita em metas cumpridas feitas de boas representações de anseios prévios e sim no fundo irrepresentável de encontros potentes para a vida. Desconhece as tarefas consumadas e se aproxima das fissuras na inatualidade dos movimentos de uma vida para projetar-se num dentro-fora para além da conformidade e oficialidade social e política. Diremos que o caráter intempestivo de sua potência radica em que seu espírito não progride e sim que se transforma, não conhece e sim pesquisa e não acumula, mas sim experimenta.


    Tradução de Maria Paula Gurgel Ribeiro

  


  
    


  


  
    Prefácio


    “Arquivida”


    Valentina Bulo


    Pensar tocando a junção dos corpos, ali justo onde eles se tocam, nesse toque leve que os fricciona, ali em meio ao amontoado. Corpos grãos de areia que configuram a arquitetônica da vida, sem outro ponto ao qual agarrar-se a não ser o contato com os outros: a ordem da fricção segue o mandato do singular; só ali sabemos até onde, quanto, a intensidade justa de cada vez.


    O que Michel Serres afirma de Lucrécio, afirmamos aqui para Jean-Luc Nancy: “como acontece a todos os filósofos apaixonados pelo real objetivo, Lucrécio prefere instintivamente o tato à visão, que é o modelo das gnosiologias que marcam as distâncias por repugnância ou repulsão para com o real. Saber não é ver, é entrar diretamente em contato com as coisas: por outro lado, são elas as que vêm até nós. A física de Afrodite é uma ciência das carícias. Os objetos, à distância, intercambiam suas peles, mandam-se beijos. Na distância está a torre quadrada, angulosa, rígida, rugosa; aproxima-se de mim, redonda, lisa, suave. Fenomenologia da carícia: saber voluptuoso”. Nancy elabora a ontologia das carícias, que é também o tocar insurreto dos corpos na separação na qual consiste a vida e inaugura o tocar. O tocar toca por fora, o outro como corpo impenetrável permite esse toque pontual e vibratório.


    As diferenças agora se compartem e repartem simetricamente, deixam de se ordenar em torno do privilégio de umas sobre outras, não se ordenam desde o dado como Deus ou Natureza, são as diferenças todas juntas num amontoado, abrindo passagem, empurrando a consideração omnicêntrica de nossos corpos, pluralidade irredutível de um nós que convida à sua liberação. Os corpos se situam entre natureza e técnica, eles consistem no tornar-se mundo do mundo.


    Os textos apresentados aqui confluem no que poderíamos chamar de arquitetônica do tocar, sem desenho prévio, e sempre por fora. Os três primeiros correspondem aos que Jean-Luc Nancy me entregou depois de uma entrevista realizada em Estrasburgo em 2001, já publicados em outros livros, mas que davam a resposta e o tom precisos às minhas duas perguntas principais.


    Como pode afirmar que não existe natureza? Pensar nisso, instalada, como estava, na selva patagônica, parecia-me estranhíssimo. “Se não existe Deus não existe Natureza”, ele me responde, começando a explicar bem devagar cada um dos raciocínios ali implicados. Por isso o envio de “Sobre a destruição” e “Meu Deus!”.


    Minha segunda questão foi pela possibilidade de encontrar uma espécie de fundo erótico em todo tocar, algo assim como uma “ontoerótica”, ao que me responde afirmativamente, e daí o envio do “Rühren”.


    Uma vez que lhe propus traduzir os textos enviados para a língua espanhola, junto com Marie Bardet, sugeriu-me ainda a tradução do poema até agora inédito “Arquivida”, que dá nome a este livro.


    Tradução de Maria Paula Gurgel Ribeiro
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    Rühren, Berühren, Aufruhr


    Rühren, Berühren, Aufruhr: o alemão permite reunir na mesma família semântica de ruhr três noções que, em francês, correspondem a bouger [mexer] ou agiter [agitar], toucher [tocar] e soulèvement [revolta], cada um desses termos compreendido de acordo com a diversidade de seus possíveis valores. Bouger e agiter são empregados em seus sentidos físicos e também morais, do mesmo modo que toucher e soulèvement. O último termo, por sua vez, orienta seu valor moral a uma direção sociopolítica.


    Essa família semântica é a do movimento que não é nem local (o deslocamento, em alemão Bewegung), nem de transformação (em alemão, Verwandlung, metamorfose, por exemplo, geração e corrupção, crescimento e diminuição), mas o movimento que, no mínimo, pode ser designado por émotion [emoção], termo que modaliza a motion [moção], que é a transcrição mais próxima do latim motus, derivado do verbo movere, do qual também conservamos mouvoir [mover] e émouvoir [comover].


    Em francês, o toucher parece estar mais estrangeiro à semântica do movimento, enquanto em alemão, evidentemente, ele pertence ao termo. Toucher, tact [tato] ou contact [contato] parecem ter origem em uma ordem mais estática do que dinâmica. Pode-se imaginar, certamente, que é preciso mexer para tocar, que é preciso “ir em direção ao contato”, como se costuma dizer, mas o tocar, por si próprio, parece-nos designar mais um estado do que um movimento, e o contato evoca mais uma adesão restrita do que um processo móvel.


    No entanto, o francês também conhece muito bem o valor móvel, motor e dinâmico do tocar: ele está presente quando se fala de uma pessoa ou de uma obra que “nos tocou”, quando se evoca o “tocar” de um pianista ou então o toque de um pintor e também o da graça divina.


    ***


    Tocar agita e faz mexer. A partir do momento em que aproximo meu corpo de outro corpo — seja este inerte, de madeira, de pedra ou de metal —, desloco o outro — ainda que com um desvio infinitesimal —, o outro me afasta de si e de certo modo me retém. O tocar age e reage ao mesmo tempo. O tocar atrai e rejeita. O tocar empurra e repele, pulsão e repulsão, ritmo de fora e de dentro, da ingestão e da rejeição, do apropriado e do inapropriado.


    O tocar tem início quando dois corpos se distanciam e se distinguem um do outro. A criança sai do ventre e, por sua vez, torna-se um ventre capaz de engolir e de regurgitar. Com a boca, ela apreende o seio da mãe ou o dedo. Chupar é o primeiro tocar. Como se sabe, a sucção aspira o leite que alimenta. Mas ela também faz mais do que isso: ela fecha a boca sobre o corpo do outro. Ela estabelece ou reestabelece um contato por meio do qual ela inverte os papéis: a criança que foi contida contém, por sua vez, o corpo que a continha. Mas ela não o encerra em si, muito pelo contrário; ela o mantém à sua frente simultaneamente. O movimento dos lábios que chupam não cessa de retomar a alternância de proximidade e de distanciamento, de penetração e de saída que orientou a descida desde o ventre até a saída do corpo, desse corpo novo finalmente prestes a se separar.
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